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RESUMO: O envelhecimento populacional é fenômeno mundial, uma realidade em 

praticamente todos os países, inclusive no Brasil. No processo de envelhecimento, o 

suporte social assume importante papel na promoção de saúde da pessoa idosa, 

representando um alicerce para a sua qualidade de vida. A fim de compreender sua 

importância na promoção de saúde da pessoa idosa, realizou-se uma revisão sistemática 

utilizando-se o método Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses - PRISMA, por meio do qual foram analisadas publicações efetivadas entre os 

anos de 2005 a 2017. A pesquisa tomou como base as seguintes bases de dados: Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), National Library of 

Medicine (MEDLINE) e US National Library of Medicine (PUBMED). Sete artigos 

foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Verificou-se que, 

de alguma forma, o suporte social é fundamental para o envelhecimento saudável.  
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ABSTRACT: Population aging is a worldwide phenomenon, a reality in almost every 

country. In the aging process, social support plays an important role in health promotion 

for elderly, representing a foundation for their quality life. A systematic review was 

carried out using the Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyzes-PRISMA method, which analyzed publications carried out between 2005 and 

2017 in order to understand the importance of social support in health promotion of the 

elderly. The research was based on the following databases: Latin American and 

Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), National Library of Medicine 

(MEDLINE) and US National Library of Medicine (PUBMED). Seven articles were 

selected according to the inclusion and exclusion criteria. It has been found that social 

support is somehow essential for healthy aging. 

 

Keywords: Social support. Elderly. Quality of life. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional, atualmente, faz parte da realidade mundial. O 

índice de pessoas com mais de sessenta anos está aumentando e estima-se que em 2050 

existirão cerca de dois bilhões de pessoas com sessenta anos ou mais no mundo e, a 

maioria delas, vivendo em países em desenvolvimento (BRASIL, 2006). No Brasil, essa 

categoria representava 5,61% da população total em 2000 e em 2017, 8,46% (IBGE, 

2017). Essa realidade cria novas demandas sociais, políticas e econômicas a todos os 

países. Sem medidas proativas para criar mudanças individuais e ambientais que 

promovam o envelhecimento saudável, os crescentes custos dos sistemas de apoio social 

e de saúde serão insustentáveis para os países (HAWKINS, 2005). 

Envelhecer de forma saudável extrapola os limites da ausência de doença, 

abrangendo todo um processo de adequação às mudanças nos diferentes ciclos da vida, o 

que permite às pessoas idosas preservar seu bem-estar físico, mental e também social 

(VALER, 2015). Assim, considerando-se o aumento do número de pessoas idosas na 

sociedade, evidencia-se a necessidade de se enfatizar a importância das ações de 

promoção da saúde, a manutenção da autonomia e a valorização das redes de suporte 

social como formas de se prestar assistência a essa população (SILVA, 2008). 

Considerando-se que a saúde não significa apenas a ausência de doenças e que não se 

restringe ao setor de saúde (WHO, 1986), a promoção da saúde resulta de uma 
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combinação de fatores envolvendo aspectos econômicos, políticos, culturais, sociais, 

assim como de comportamentos individuais e coletivos, empenhando-se na articulação 

das redes de proteção social (BRASIL, 2020). Implica, portanto, que indivíduos e 

coletividade sejam capazes de enfrentar a complexidade que envolvem os determinantes 

da saúde. As ações em promoção da saúde, por sua vez, constituem atividades ou 

iniciativas que possibilitem indivíduos ou populações melhorar sua condição de saúde.  

As redes de suporte ou apoio social desempenham papel crucial nesse sentido, 

sobretudo para pessoas idosas, dado que produzem efeitos protetores na prevenção de 

situações de estresse associados ao processo de envelhecimento (SILVA, 2008). Uma 

forte rede de amigos e familiares é reconhecida como um importante contribuinte para a 

boa saúde na velhice, pois o isolamento ou a falta desse suporte coloca as pessoas em 

maior risco de saúde precária. Além disso, uma rede de apoio social sólida pode realmente 

compensar ou reduzir alguns dos efeitos do envelhecimento (HAWKINS, 2005). Apesar 

dos efeitos benéficos do suporte social na saúde e no bem-estar de um indivíduo, poucas 

pesquisas foram realizadas para avaliar sua real importância na promoção de saúde 

durante a vida (HARVEY, 2012). Dessa forma, o objetivo desta pesquisa consistiu em 

evidenciar o papel do suporte social na promoção de saúde de idosos por meio de revisão 

sistemática de literatura. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Realizou-se uma revisão sistemática de literatura de acordo com as 

recomendações metodológicas da declaração PRISMA – Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-analyses (MOHER, 2019; LIBERATI, 2009). 

Os seguintes descritores foram utilizados: relações sociais OU suporte social, 

promoção de saúde, idoso e seus correspondentes em inglês social relationship OR social 

support, healthpromotion, elderly, cuja busca foi efetuada entre 29 de agosto a 31 de 

outubro de 2017. A pesquisa tomou como base as seguintes bases de dados: Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), National Library of 

Medicine (MEDLINE) e US National Library of Medicine (PUBMED). Os artigos 

selecionados passaram por avaliação dos títulos e resumos, por dois pesquisadores, 

realizados de forma independente segundo os critérios de inclusão e exclusão.  

Os critérios de inclusão consideraram trabalhos publicados no período de 2005 a 

31 de outubro de 2017, nas línguas portuguesa e inglesa, em periódicos nacionais e 



 
Volume 20, Número 5 

ISSN 2447-2131 
João Pessoa, 2020 

 
 

Artigo 

 

 

 
SUPORTE SOCIAL NA PROMOÇÃO DE SAÚDE DA PESSOA IDOSA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

DOI: 10.29327/213319.20.5-8 
Páginas 148 a 162 

151 

internacionais, aqueles encontrados na íntegra. A abrangência do período, inicialmente 

fixada em dez anos, foi determinada pela escassez de artigos sobre a temática. Os critérios 

de exclusão foram os artigos anteriores a 2005, os que não abordaram o tema, em outra 

língua que não as selecionadas, inclusão de população não referente aos idosos, 

informações repetidas e não disponíveis na íntegra. 

Para o processo inicial de seleção dos estudos consideraram-se os títulos, resumos 

e palavras-chaves, por dois revisores de independentes. Devido ao elevado número inicial 

encontrado, adotou-se um protocolo para a seleção de estudos originais sobre o tema e que 

puderam ser obtidos na íntegra. Desse subconjunto, elegeram-se as publicações cujo tema 

abordaram suporte social na promoção da saúde da pessoa idosa, descartando-se artigos 

de opiniões e comentários, dissertações, capítulos de livros, outras revisões e publicações 

repetidas nas bases de dados. Quando necessário, eventuais discordâncias foram 

resolvidas de forma consensual entre os dois pesquisadores, considerando-se os critérios 

de inclusão e exclusão. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Inicialmente, identificaram-se 740 estudos. A partir dos critérios adotados e 

refinamento da busca, 34 estudos foram selecionados e analisados na íntegra, dos quais 

27 foram excluídos por não apresentarem dados suficientes e/ou originais para 

determinação da relação causal do estudo. Portanto, sete artigos foram sistematicamente 

analisados (Figura 1).  
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Figura 1: Representação esquemática da pesquisa segundo a metodologia PRISMA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Busca eletrônica 

(MEDLINE, PUBMED, LILACS) 

 

Identificação de  

740 estudos 

34 obtidos e analisados na íntegra 

Inclusão de 7 estudos  Exclusão de 27 estudos 

Ahn et al10 

Boen et al11 

Braz et al13 

Buffel et al15 

Gustafsson et al12 

Harvey e Alexander7 

Combinato et al14 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ahn et al 16 

Araújo et al 17 

Behn et al 18 

Browing e Kendig 19 

Chapin et al 20 

Cohen ; Perach 21 

Conwell 22 

Cook et al 23 

Forsman et al 24 

Hsu et al 25 

Hunter et al 26 

Momtaz et al 27 

Mouton ; Cloes 28 

Nishihara et al 29 

Panazzola ; Leipert 30 

Richard et al 31 

Robinson ; Molzahn 32 

Saito e Takizawa 33 

Stevens et al 34 

Sylvie et al 35 

Tan et al 36 

Waites et al 37 

Willians; Kemper et al 38  
Wilson et al 39 

Winningham; Pike et al40 

Yeom et al41 

Zanjani et al42 

Critérios de inclusão: trabalhos publicados no período de 2005 a 

2017, na língua portuguesa e inglesa, em periódicos nacionais e 

internacionais, aqueles com o texto completo que abordem o tema 

“relações sociais na promoção de saúde no idoso”. 

 

Critérios de exclusão: os artigos anteriores a 2005, os que não 

abordem o tema, em outra língua que não as selecionadas, não 

disponíveis na íntegra, inclusão de população não referente aos 

idosos, informações repetidas e não disponíveis na íntegra. 
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Os estudos incluídos nesta revisão sistemática de literatura foram analisados 

quanto ao ano de publicação, local (país em que o estudo foi realizado) e método de 

estudo, conforme Tabela 1, que também contempla a definição sintética de cada pesquisa. 

 

Tabela 1: Características dos estudos incluídos. 
Autores Data Local Abordagem 

metodológica 

Definição 

sintética 

Língua de 

publicação 

Ahn; Kim; 

Zhang 

2016 Estados 

Unidos 

Quantitativo Papel do suporte social 

para pessoas idosas 

Inglês 

Boen et al. 2012 Noruega Quantitativa Suporte social para 

pessoas idosas 

Inglês 

Braz; Zaia; 

Bittar 

 

2015 

 

Brasil 

 

Qualitativa 

 

Importância do suporte 

social na qualidade de 

vida de mulheres 

idosas 

Português 

 

Buffel et al. 

 

2014 

 

Bélgica 

 

Quantitativo 

 

Importância da 

circunvizinhança no 

suporte social para a 

pessoa idosa 

Inglês 

 

Combinato 

et al. 

 

2010 

 

Brasil 

 

Qualitativo 

 

Redes sociais de apoio 

à pessoa idosa 

Português 

 

Gustafsson 

et al. 

 

2017 Suécia Qualitativa Redes de apoio social 

para a promoção da 

saúde de pessoas 

idosas 

Inglês 

Harvey;  

Alexander 

2012 

 

Estados 

Unidos 

Quantitativo 

 

Suporte social e 

promoção da saúde 

para mulheres idosas 

Inglês 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Os sete artigos sistematicamente analisados foram publicados em diferentes anos, 

exceto em 2012 quando se verificaram duas publicações. No período considerado, não se 

observaram publicações de artigos sobre o tema entre 2006 e 2009 e em 2011. A língua 

inglesa foi predominante, totalizando cinco publicações e apenas dois na língua 
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portuguesa. Quanto a abordagem metodológica, verificaram-se quatro estudos 

quantitativos e três qualitativos. Em relação à definição sintética, suporte social surge em 

cinco artigos, sendo as demais referentes à promoção de saúde, qualidade de vida do 

idoso, redes de apoio social. Dois dos artigos dizem respeito à mulher idosa.  

Investigando-se a associação dos efeitos moderadores do suporte social positivo 

ou negativo do cônjuge, filhos, amigos e relacionamentos interfamiliares de pessoas 

idosas apresentando múltiplas condições crônicas (MCC) e depressão, verificou-se que 

entre as diversas formas, diferentes papéis atuaram na sintomatologia depressiva nos 

idosos com MCC (AHN, 2017). O apoio social positivo do cônjuge enfraqueceu 

significativamente o efeito deletério das MCC na depressão e todo o apoio social negativo 

do cônjuge, filhos, outra família e amigos reforçou tal efeito. Concluiu- se que, diminuir 

o suporte social negativo e maximizar o suporte positivo, que consiste em cuidado de 

qualidade, afeto e compreensão, poderia ajudar as pessoas idosas a melhorar sua 

depressão, o que, por sua vez, poderia auxiliá-los a gerenciar suas condições crônicas e 

experimentar um envelhecimento positivo.  

O suporte social positivo foi analisado nos comportamentos de promoção da saúde 

entre as mulheres mais velhas ao longo da sua vida (HARVEY,2012). Observou-se que 

a atividade física foi influenciada pelo apoio social positivo de amigos, mas do cônjuge, 

de filhos e o apoio específico direcionado para comportamento de saúde foram 

insignificantes. Esses achados tomam importância na medida que mulheres tendem a 

viver mais do que os homens, no entanto, são mais propensos a sofrer de deficiência e 

condições crônicas. Além disso, as mulheres mais velhas enfrentam vários desafios 

relacionados à idade que podem ameaçar seu senso de independência e controle. De 

acordo com os autores, os resultados permitem sustentar a assertiva de que o apoio social 

funciona como rede social do indivíduo influenciando potencialmente os 

comportamentos de saúde, oportunidades relações interpessoais e recreação.  

Ao se constatar que a depressão na população idosa é uma condição comum e um 

problema de saúde pública, estudo para examinar o efeito de um programa preventivo de 

grupo de idosos foi realizado, consistindo em reuniões semanais de suporte social para 

depressão e qualidade de vida (BOEN, 2012). Pelas dificuldades de análise dos 

resultados, como falta de aderência de participantes ou morte destes, não se chegou a uma 

conclusão sobre o efeito do programa no grupo de intervenção como um todo, porém, 

obtiveram-se resultados parciais positivos em alguns participantes de casos isolado 

(BOEN, 2012). 
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Para avaliar o efeito da intervenção sobre solidão e apoio social, um ano de 

“reuniões sênior” em comunidade de pessoas idosas foi realizado (GUSTAFSSON, 

2012). As reuniões tiveram um efeito positivo no suporte social pelo fato de se ter alguém 

a quem recorrer quando precisavam de aconselhamento e apoio. No entanto, nenhum 

efeito positivo significativo pode ser identificado para solidão ou outros aspectos do apoio 

social. Observou-se que os contatos interpessoais das pessoas idosas se tornam cada vez 

mais restritos e, nesse ponto, as reuniões não foram efetivas, pois não houve efeitos na 

ampliação dessa rede (GUSTAFSSON, 2012). Diante disso, ficou clara a necessidade de 

realizar mais pesquisas avaliar o efeito de reuniões dessa natureza na qualidade de vida 

dos idosos e também de se desenvolverem outras iniciativas de promoção da saúde com 

foco nos aspectos sociais das vidas das pessoas idosas de comunidades, uma vez que são 

importantes para a satisfação com a vida e bem-estar na velhice, conforme os autores. 

O fortalecimento de vínculos afetivos criados fora do contexto familiar por meio 

da rede social de apoio e a mitigação do sentimento de isolamento social de idosas foi 

ressaltado por estudo que consistiu em se conhecer a percepção da qualidade de vida de 

idosas participantes e não participantes de um grupo de convivência (BRAZ, 2015). Um 

primeiro grupo que participou de grupos de convivência, frequentou atividades como 

aulas de dança de salão, dança circular, yoga, aulas de culinária, tai chi chuan, além de 

oficinas de trabalhos manuais, como bordado, biscuit e crochê. Também participaram de 

palestras de interesse das idosas com o envolvimento de professores de diversas áreas do 

conhecimento além de profissionais da área da saúde como médicos, psicólogos, 

biomédicos, nutricionistas, fisioterapeutas, enfermeiros, profissionais de educação física 

e outros. O segundo grupo não participou de nenhuma dessas atividades. As participantes 

de grupos de convivência apresentaram melhor percepção de qualidade de vida do que as 

não participantes convivência. 

Visando desenvolver processo grupal de promoção à saúde, projeto de extensão 

realizado com idosos hipertensos e diabéticos frequentadores de Unidade Saúde da 

Família de Paranaíba em Mato Grosso do Sul, analisou os efeitos de atividades grupais 

como trabalhos manuais, palestras e discussões sobre temas acerca de solidão, 

alimentação, direitos do idoso, qualidade do sono, memória, entre outros (COMBINATO, 

2010). Observou-se a importância que as atividades em grupo têm em promoverem, por 

meio da vivência em grupo, a possibilidade de autoconhecimento e aos outros 

participantes, constituindo-se uma rede de apoio e espaço para conscientização das 

determinações saúde-doença, controle social e educação em saúde. 
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Pesquisa que investigou as relações entre percepções subjetivas de 

circunvizinhança e participação social entre as pessoas que vivem em cidades de médio 

porte (BUFFEL, 2013), evidenciou a necessidade em se atentar para os fatores 

socioambientais nas políticas e práticas de promoção da saúde dessa população. Idosos 

que se sentiam envolvidos em sua circunvizinhança e possuíam contato social frequente 

com vizinhos foram os mais propensos a participar de atividades sociais, desfrutando de 

maior bem-estar (BUFFEL, 2013). Programas e ações voltadas para facilitar 

oportunidades para as pessoas idosas e a criação de ambientes que promovam sua 

participação social foram, portanto, constatados como importantes para a promoção da 

saúde dessa população. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Considerando-se o número de publicações selecionadas, sete no total, ao longo do 

período analisado de 18 anos, pode-se inferir a carência de pesquisa sobre o tema, apesar 

da importância do suporte social para a promoção da saúde da pessoa idosa. Observou-se 

que apoio social positivo ou negativo, grupos de convivência, atividades grupais, reuniões 

em comunidades, vizinhança e participação social foram as temáticas abordadas entre os 

estudos analisados, atentando-se para a depressão que surgiu em duas pesquisas. As 

relações sociais, constituídas formalmente ou não, atuam nos comportamentos das 

pessoas idosas, formando um suporte essencial para a promoção da saúde, o que pode 

determinar a qualidade de vida de uma população cujo número se amplia no mundo. 

Portanto, pesquisas com essa abordagem devem ser priorizadas para promover a saúde 

dessa população. 
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